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			Agradeço a todos os pregos e espinhos que, ao me arranharem, permitiram-me transformar a dor da poesia em amor. 
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			A mente do poeta


			A mente do poeta vive o hoje, lembrando o passado 


			Passado que se faz fado 


			Que se faz calado 


			Calado que se faz tranquilo 


			Tranquilo que se faz macio 


			Macio que se faz tardio 


			Tardio como o passado 


			Passado que se faz presente 


			Presente na mente da gente 


			Pela poesia do poeta 


			Que de tão triste 


			A poesia é completa.


		




		

			Se um dia


			Se um dia disseres “Eu te amo”, 


			Que tenha paixão nos olhos, 


			Que tenha razão na boca, 


			Que tenha sentido no peito 


			A dor que nunca cala 


			A dor que nunca sente 


			Porque se sentisse 


			Pararia de doer tão doído 


			E ao parar jamais falaria 


			“Eu te amo” com tanto sentimento 


			Que o próprio sentido já teve 


			Ou o próprio Ser sem razão 


			Somente com paixão diria! 


			Essa é a dor daquele que ama 


			Se um dia disseres “Eu te amo” 


			Que tenha paixão nos olhos 


			Que tenha razão na boca 


			Que tenha...


		




		

			Busca


			Mar revolto de dúvidas e assombros, 


			De murmúrios e escombros, 


			Navios sem vela navegam nas águas de meu coração, 


			Triste som de minha mente, paixão que sai da gente, 


			Ensurdecedor e grave, 


			Depois o amargor que sai de minha boca ao dizer adeus. 


			Adeus ao amor que jamais conheci, 


			Ombros caídos, olhos baixos, 


			Sina minha, tristeza que só vi, 


			Diante dos sussurros dos neófitos, 


			Que jamais viram a luz, 


			Luz que hoje me conduz, 


			Para os confins da terra de trevas e dor, 


			Em busca da minha eterna flor. 


		




		

			“Achei você”


			Perdi-me nos jardins suspensos de seus olhos 


			Perdi-me nos lagos azuis de minh’alma apaixonada 


			Apaixonada por ti, tanto que me perdi 


			E através da luz que entra em meu coração, 


			Aquela mesma luz que vem em minha mente 


			Quando em sonho tenho sua visão, 


			Me encontrei e me deslumbrei 


			Com o doce de suas palavras, com o suave canto de sua voz 


			Esse que me faz feroz, quando à beira do mar de minha solidão 


			Não escuto não encontro e, novamente louco de paixão e cheio de ilusão, 


			Me perco em busca de sua mão, de sua boca e do amor, rogando a Deus 


			Que exista em seu coração!


		




		

			Cor da minha vida


			Fim do dia, meu suspiro se faz vivo 


			Vida que sai num sopro 


			De alegria ouço o silvo 


			Mais um dia, mais um logro 


			Num ninho onde se faz claro o calor 


			De longe sinto o amor 


			Que me guia em mente e dor 


			De distância, de tristeza e de negra cor 


			Cor que de negra passa a ter o tom 


			De alegria e entonação 


			De música e felicidade 


			De poesia e prosa 


			Minha vida azul e rosa.


		




		

			Vazio 


			Existe um vazio no meu peito 


			Vazio de pensamento 


			Um vazio que não tem jeito 


			Vazio que em meu coração se faz cinzento 


			Você preenchia esse espaço 


			Espaço que de infinito 


			Nem mesmo dando o primeiro passo 


			Chego ao fim deste sonho nada bonito 


			De estrelas, sonhos e cometas 


			De sombras, luas e por fim anjos com trombetas 


			Tudo isso havia neste lugar 


			Que de grande não se pode deixar 


			O lugar? 


			Meu coração 


			Minha paixão 


			Eu 


			Solidão!!!


		




		

			Pecado calado 


			Nos olhos d’água do pecado 


			Mora o triste sonho do poeta 


			Pecado diante de Deus 


			Pecado diante dos seus 


			O poeta sofre calado 


			Sofre diante do sonho 


			Do beijo molhado 


			Esperando a aurora, simplesmente parado 


			Dor que não cessa 


			Paixão que aflora 


			Na pele, no peito, nos lábios 


			Na emoção que o atravessa 


			O poeta sonha, sorri, chora, canta 


			No fundo, seus males espanta 


			Mas sabe que nos olhos de sua perdição 


			Será consumido no fogo da paixão.


		




		

			Tristeza d’água 


			Ah, olhos d’água, que doce é sua tristeza 


			Que doce é o canto de suas lágrimas 


			Que tira de minha mente a certeza 


			A Hidra de meus lamentos 


			Se esvai sobre o doce toque de seus lábios 


			E a vida se torna suave nas brancas plumas do vento 


			Salve o dia, salve a aurora 


			Vai longe o choro 


			Vai longe mágoa de outrora.


		




		

			O Sabiá e a Rosa


			“Num jardim distante, um sabiá, cantando de tristeza, sentou-se em um galho seco e começou a desfiar sua dor naquele canto suave, bailando entre notas agudas e graves que só um pássaro de sua nobreza pode alcançar.


			Ali, sobre galhos e árvores quase sem vida, passavam beija-flores, rouxinóis e todos os tipos de pássaros que a natureza teve a graça de criar. Todos passavam, reverenciavam o nobre pássaro e seguiam seu caminho, e, ao partirem, seus peitos saíam tão cheios de força para levar seus cantos a lugares próximos ou remotos, mas levavam a força que tiravam desse canto tão nobre e tão suave.


			No final da tarde, o pássaro já cansado de mostrar sua tristeza ao mundo, de uma forma inútil, já que ninguém o entendia, finalmente começou a chorar, e suas lágrimas caíram em um chão de final de agosto, seco, mas que tinha como guardião uma roseira, quase no fim de seus dias, diante da falta d’água que o cercava, e nesse momento as lagrimas do sabiá-laranjeira trouxeram vida para a roseira, que na ponta de seus galhos tinha uma linda rosa, a qual ao voltar à vida mostrou um vermelho que não se via há muito tempo.


			A rosa, com um doce olhar agradeceu ao sabiá, que depois do choro ficou revigorado, pois as lágrimas lavaram também sua alma e trouxeram alívio para o peito daquele que havia perdido sua amada para o tempo, que tudo nos toma e só nos deixa a sabedoria.
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